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REVISTA QUINZENAL ILLUSTRADA
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Executa trabalhos graphicos
NAS SUAS OFFICINA
acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

visita ou telephonando para C. 117
pedindo o seu mostruario

.
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Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas offfficinas da

VIDA CAPICHABA
AVENIDA CAPICHABA, 28

TELEPHONE ( . 117 C. Postal, 131

Viclona
23 68
__________________
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«SEU» PAULINO

Como dc costume, eapreguiçava-me numa cadeira de
balanço, na varanda, num dom,ngo, relendo Bilac, meu poe-
Ia preferido, é vis gue chega um senhor, com geilo de fa*-
zendeiro, dè perneuas, e bigodes brancos desuniformes como
uma louceíra de capim vicejando a seu bei prazer,

—•«Seu» l/idio está ?
Fui oo quintal anunciar a papei a \isita.
Os dois haviam tratado uma caçada para aquele dui,

e era esla a causa da visila.
—O sr. espera ai um pouquinho, vai conuersando com

o Juca, engiianto me preparo—disse papai,
Pui forçado a interromper minha leitura atraente, para

conversar sobre a falta de chuvas, sobre o sol abrasador,
as roças queimadas, e outras cousas mais que nuo me m-
teressavum.

0 assunto esgotou, e ficamos em sil e n c i o. Meu pai
veio outra vez até a varanda, e vendo a nossa falta de as-
sunto, disse - «

Lm. <r$eu» Paulino iá contou a sua historia (1<j escola/
Vi que os olhos do fazendeiro brilharam de con-

lentamente. Com uma resignação bovina, fechei o livro, e
virei-me para ele, disposto a ouvir ate um discurso aeade-
mico.

T-liu era criança, e chegou o tempo de entrar para
a escola. Morava numa fazenda isolada, longe da cidade
mais dc trinta léguas. Meu pai resolveu enternar-me no cole-
gio dos padres. Viajámos oito léguas, e pousamos na casa
do meu padrinho.

—Onde c gue você vai com este menino, Joaquim?-
disse meu padrinho.

Vou internar-lhe no colégio para ver si ele conse-

gue aprender alguma cousa mais gue eu, que nada aprendi.
—Qual, não precisa tanta díspeza, deixa ele agi comi-

go, gue eu ensino a ler, mais gue isso c vaidade.
Meu pai, meu pai era ignorante!
E concordou com o padrinho.
Ah! seu moço, nem gosto de recordar os dias terríveis

que passei ern compania do meu padrinho, só o sr. vendo,
que liomeiu mau, que barbaridade...

O dia que ele amanhecia en/amboado dava uma coca
nos escravos por qualquer motivo, guando nâo havia motivo,
batia mesmo, atoa.

Inevitável, depois de repassar todos os escravos, a
era comigo.

«Seu» Paulino ia fez todas as obrigações?
lá, sim senhor!

-Enlão, apanhe o livro e venha cá.
—Vamos, leia aí, que letra ê esta?

festa
¦

'tJr.-lf,

. 
"¦¦¦<'\

ifl à

-H#/ .Z^S
11 f^l^k
i^l fl'* Sm Ml i

JM\ I "/iH™^ * *fl£ fl^
/' mjk ¦ jWl X.

i^^—Ê^^^^^^^^WÊt0M^E0WWWMBWWÍ

MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SÚ DOENÇA E UM SI) REMÉDIO:

ifÊMAi IIEIRÃO
Compute-*50 ern muitos milhares as curas

em doentes já cangados de usar
injecções e outros remédios annunciados.

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
<$ __
Registado no Oaoartamanto Nacional do^

S*ud« Publica sob o n.- 147
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—-B, murmurava eu surnidamente,
—O que ? diga mais allu !

f*. 
¦

Seu malandro, assim c que você estuda?
Apanha ali aquela palmatória!
O resto nem preciso di/er, ao lembrar essas cenas de

barbaridade, sóbe-me uma onda de odro gue quasi me SU-
foca.

Meu padrinho era urn monstro, merecia ser morto, e
digo isto ainda hoje com nenhum remorso.

Minhas mãos ficavam esbudegudas de bolos.
Uma vez, ele saiu para tratar de negócios na cidade.

Como era de costume, fiquei tomando conta da venda, e ha-
vendo um barril de aguardente vasando, eu fazia com o ca-
nivele de cortar fumo uns palitos para tapar os furos do
barril, guando se aproximou do mim um mulcgumho, escra-
vo da fazenda :

laia disse pro cê me dá o canivete.
Desconfiei do mulegue, achei que fosse aqinllo um

ardil.
Voce menle, guer o canivete é para fazer arapuca»

nào dou não, diga gue está ocupado, ndo vê?
O mulegumho afastou-se sem dizer mais nada. A luiá»

D. Chigumha, pedira o canivete para empresta-lo a uma vi-
sita para fazer um cigarro de palha.

Ao ouvir o meu recado, levaniou-sc da cadeira onde
fazia renda, foi no quarto e trouxe seu canivete, empres-
tando-o á visita.

Eu, que sorrateiramente observara ludo, não me en-
comodei, voltei para a venda, e continuei o meu trabalho de
arrumação.

A' noite, meu padrinho voltou da cidade. Ajudei-o a
desarrear ò cavalo.

No dia seguinte, ainda cedo, ele me chamou.
Percebi pelo seu olhar mais carranca d o, que havia

qualquer novidade desagradável para mim.
—Antônia, segura agui esta mào !

E esticou a rainha mão para uma escrava segurar.
Km seguida, desceu a palmatória com toda a força.

A dôr que senti foi terrível. Cada pancada descida daguele
braço hercúleo era acompanhada dum grito que eu dava.
Depois ia não grilava mais, a dôr era uma só.

Não sei quantas dúzias de bolos tomei. Ouando meu

padrinho acabou de bater, senti que, minhas mãos inchavam
corno um baiacú esfregado. A escrava banhou-os em água
de sal. Depois, elas inflamaram, os dedos abriram e estica-
ram Não me era possível fazer o menor movimento corn
eles* As refeições me eram dadas na boca, pela escrava.

Meu padrinho, daí a uns cinco dias virou-se para mim
—• E por gue o sr. não estuda?
Naquele instante tive urn repente de ódio e de.cora-

gem gue ate hoie admiro.
Virei-me para ele resoluto :

O sr. quer me matar, pôde matar, não importa, só
digo é gue nada no mundo mc fará pegar mais neste livro

Sedativo Regulador Beiraõ
O primeiro inventado
para as^doenças de
-Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas. suspensão, fluxo com dór
ou dy.smenorrhéa. Cohcas
Uterinas. regras excessivas.
inco*nmodos da idade critica
a inMammações do Utero.
Mão confundir com ou-
tros Peguladores imita-
ções do REGULADO* BEI^AO.
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Ille lu ou guielo, e eu admiradis^imo pe-
la mui atitude.

No outro dia, acordou de madrugada,
ordenou-me (jue urreasse o cavalo, umon-
tou e saiu.

Dias depois, meu pai mandou um es< ra-
vo me buscar. I iguei nunlo -.ulisleifo.

Viajámos nem me recordo quanto lempo,
ti cavalo, por uma eslrada péssima, onde
lugares havia que mal passava uma pes-
sôa <i pc Ao aproximar de casa, toma-
mos uma canoa paia otravessar o i iu.

Do outro lado meu pai me esper.i\... Pe-
di <» benção e nem ouvi a resposta,

Vin>u-se ele pai a nrrn :
Me acompanha seu mestre,
Ai, ai, ai, que a cousa não parece ir

bem pura esses lados, meu padrinho deve
ter passado por aqui.

E de lato ele passara mesmo, conclui
comigo.

Quando cheguei em casa» dei um abra-
ço em mintia mâi.

Depois, papai chamou-me lá para o sa-
la, tomou ii na grossa palmatória igual u do
meu -padrinho, paia bater-me.

Mnha mãi acompan h ò ü todos o.s seus
movimentos afastada de nós.

Quando viu a palmatória suspensa nos
ares, meleu-se entre eu e papai;

Joaquim, voce nào bate neste menino,
as pancadas (jue íivei de dar nele, dá em
num, mas onça; é só acabar de bater, lu-
mo o cavalo e vou para a casa de meu pai.

Pedro disse (jue não balia nele, repare
em gue estado eslão as suas mãos, Des-
cascando du inflamação proveniente das
pancadas.

M rihá mai, tinha sid > informada de ludo
o gue se passara comigo por meu primo
que en passeio á minha casa, passara lá
por onde eu estava, e me encontrara com
as mãos na lipóia.

Papai nào me fèz nada, mas ficou com
a cara amarrada o resto do dia.

No outro dia de manhã, ao levantai-me,
fui pedir-lhe a benção :

Sua benção eslá ali, alrás da poi lal
disse ele nspidamenle.

Lã, ele colocara uma enchadu.
Mando i-mc para o eitò de café com os

camarad .s. Oito anos estive trabalhando
na enchada como um preto da fazenda,
sem a menor regalia, a entrar para o ser-
viço ao amanhecer, e largando a enchada
na boquinha da noite.

No fim de oito anos resolvi fugir. Si nno
fizesse assim, não tinha hoie o pouco gue
tenho, r>orgue meu pai no seu testamento
não me deixou nem um tostão.

Como vê, seu moço, minha vida dá um
romance, si eu tivesse passado pela esco-
la, iria escreve-lo.

Mas assim faltar-lhe-ia agora o meus
importante, gue e o assunto, disse eu, já
de pé apertando-lhe a mão, em despedido.

Saiu com meu pai gue o esperava, e
voltei a vista para bilac : quasi esquecido.

LEVY ROCHA

«VIDA CAPICHABA»
l'n!»h« .m,,1.¦ (iin.l.il.ièm 1*^23, fia h.npresa Grau Nico

Rftuoni «Vida Ca|»ichiil»;i»

llIriTlor; ,M..I.O|M*s Pimenta
If-fMti €• oreliflt»: Almeida Couiln
Keductor Secrét.s Alvlmnr .Silva
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AGENCIAS AUTOPIZADAS:

,1 ECLÉTICA. — KIO I)E JaNKIKO-
Av* tu ... \{ , \\ reo, 137 — l" andar. »S
|M|!|.c) Rou Tres de Dezembro. 12 -

27 ria,o. I'U|<T() ALECRK - Rua dos
Au1» ••'¦** 1.073-2? andar. BAHIA—Rua

( IvíIp. Io *
GLOSSÓP ((-' (OMP. ~ RIO.

./. WALTER THQMPSON-S.FAULQ.

A SSIGN ATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preçi de uma assignatura
annual, p «ra 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a finez « de saldarem seus débitos junto
ao* nossos representantes no interior.

«Cine-Tôea-
tro-Iris»

l oi inaugurado, no dia 24 do me/ p. p.,
em Villa Velha, o *Cine-Theatro-lns*, casa
de disersões, do sr. RaYmundo Tavares de
Lima.

Como se esperava, revestiu-se de gran-
de brilho a festividade, tendo estado pre-
sente autoridades e muitas pessoas gradas.

O «Cine-Theatro-lris» está dotado de ap-
parelhamento novíssimo de svnchronização
da afamada marca *Super-Son.»

Agradecemos o convite gue tivemos para
assistir á inauguração.

#

Numa barbearia suburbana um pobre fra-
de gue só possuía o seu bastão, de pere-
grino, pediu que lhe fizessem a barba «pe-
lo amor de Deus.»

Como o barbeiro sabia gue desse fre-
guez não receberia pagamento e muito me-
nos a gorgêta, procurou a navalha mais
cega gue havia na sua tenda e começou
a escanhoar a cara do frade, arrancando
mais couro do que mesmo cabello.

I:óra um galo miava horrivelmente e
guando o figaro indagava o que teria o
bichano, o reverendo, com os olhos cheios
dágua respondeu, com a vo/ presa na
garganta :

— Talvez lhe esteiam fazendo a barba
pelo amor de Deus!

. DIGA MENT
NERVOSA E MUSCULAR

!j_jia_jL_li_L__l_L
oe GirroNi __

SABOROSO GRANULADO

INSGLAÇAO-TYPHO-URÇM IA
INFECCOES INTCSTIMAESiUQIMARIAS

v/ i

G-fc^OIMI

Francisco Giffoni & Cia.—Rüa 1" d<? Março. 17 — Rio de Jançiro
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Sinceridade

|á gostei de voce, Muito, mesmo. Pensei, ate, em ser
feliz. E duvidaria, igualmente, por nós dois, a minha fchci-
dade. Mais tarde, lambem por nossos filhos...

Sonhei um lar. Com a respeitável e guendissimu Se-
nhora Dona Ventura dirigindo os nossos destinos. Mnnifes-
tando-se sempre. Viveríamos entre pa/, risos e flores Tudo
faria para gue fossemos felizes. Os menores sacrifícios. \:.
seria lao horn!... tâo bom IU,

¦

¦¦o

Hoie...
Nâo gosto mais de você. Nem um pouquinho...
Por num, poderá leval-a o Diabo. Pura as profunde-

/os do Inferno. Nào me importo. Absolutamente.
. Acho que, toda desgraça, nâo lhe bastará ti mo cas-

tigo.
Serei capa/ do ur, que nem um louco, si a encontrar

esmolando amor!...
Mas não lenho nenhum despeito. Juro. Por ludo que

tia de mais sagrado. Ale pelas alegrias que conseguirei com
outra mulher...

Digo, com sinceridade, que nào lhe gueto o mui. As-
sim como não lhe quero o bem... Apenas acceitarei, como
justiça do cco, a desdita gue você tiver!

V.. o mais gue você soffrer, será pouco para quem ma-
ÍOU ü minha única illusão de amor!...

'Aas \.'a

cfflascieira

«Sm Antônio F. C»
Do sr. Wilson Sodré, 1 secretario do «Saulo Antônio

F. C », recebemos communicação de gue em Assembféa Ge-
ral foi eleita e empossada a nova direciona gue dinjirá os
destinos dessa associação sporhva no período de 1935-:v>,
e que ficou assim constituída:

Presidente, Oscar Paulo da Silva (reeleito); vice-pre-
sidente, Pedro Machado; 1 secretario, Wlademiro Cmlra;2"
secretario, Wilson Sodré; T thesoureiro, Abdias ferreira; 2"
lhes. |oão Venãncio; director sportivo, Carlos de Freitas; vi-
ce-direcfor-sportivo, Antônio harcellos de Oliveira.

Commissáo de SYndicancia: —Henrique Barcellos, Dal-
macio Sodré, Carlos Barbosa e Theotonio Tavares.

Agradecemos a communicação. ";..;¦.¦.. - .-¦*%¦•....¦¦ ,-.\. '\;.ys ¦
'¦':¦¦< '
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* * ' A bondade é, enlre Iodas as \uludes, a mais divina
e, ao meMiio tempo, a m«ns humana.—7. úuiberí.
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AFFECÇQES PULMONARES
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COMPRIMIDOS L
ACTUAM SEM DEPRIMIR 0

Francisco Giffoni 5 Cia. — Riia l* dç Março, 17—Rio dç Jançiro
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A flor do prado

¦ 

.

A Noi do prado cio bronca,
*

era condido, ero franca,
ero lào meiga, tão bella.,.
Tinho os OSCUlos lormosos
dos favonios vaporoso»,
do hi iso pui o e singela,

Era tão feliz no mait©...
Tinha os beijos do regato
e ti opulencio do sertão.
Por gue o homem, desalmado,
arrancòu-a do silvado
poro pôl-o num Milão ?

¦*•

Poi constrangida num lano,
num paradoxo bizarro
enlre os flores do loiduu.
Tornou-se um alvo de mofa,
dos rosos hu o galhofa
e o chalaça do losmim.

A i os<i dizia, i indo,
oo cravo orgulhoso e lindo:
«Que msolencio dessa llõi !

Vir do matta, sem preparo,
«para um palácio lão raro,
«onde as flores Icm primor!».

O cravo, enlão, respondia:
«E* verdade. (Jue poma
«poro este jarro de pratal»
If o ílôr, coitado, murchando,
aos poucos se deslolhando,
tinha saudades da malta.

*

Um dia, guando o senhor,
que gostava desso flor,
vinha, contente, reyal-a,
achou-o despelolodo,
de tantos risos cansada,
nos pompas doguella sola.

ET ouvindo o roso dizei :
«Bem merecia morrei.
«Sou mais olenle, mais bella»,
agarrou todas as rosas,
e atirou-as —orgulhosos I —

para fora do ionello.

I: foi colhei no silvado,
as rosos brancas do prado,
os lyrios da podridão,
li disse o roso ollendida :
«Tens mais belleza, mais vida,
«esta fem mais coração!»

:'*>«v

2>.

Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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l- DIA 2 DIA 3' DIA

fls rnançhas, os çrauos, as sardas e
fados desapparççein.

os poros dila

A mulher pôde tratar se em sim
casa e secretamente sem (jue o sai
ba nenhuma de suns mais íntimos
amigas, com o simples processo dn
dro. Leguy, applicando cm si pro-
pria (» ínniosn ('reme pLügol,

o Greme liugol corrige e foz de
sapparecer os queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, a verme
lhada, ànvarello citr no oo terrosa,
tornando n sun pelle claro e uuifor
me.

As p r ticu las ínfiniiesimaes <h*
eoittpòsiçào deste cremo permittem
(jue a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o di
zer em e com razão que o Rugol im-

prime á cuüs um tom de pétala de
rosa

tim três dias a cutis ficará lisa,
natural e de ima braneura, sem ma
cuia, dando impressão de uma sau
de perfeita.

Nós temos á sua disposição um
exemplar do livreto *0 Tratamento
Scieniifico Para embellezar o Ros-
ío» rpie lhe indicará << caminho para
obter uma pelle formosa e e v i tar
que » Ha se estrague ou ep r u gu e
ap. o extrema velhice. Náo hesite :
Peça nos hoje mesmo.

A revista está sol) a sua máo e
deixar para mais tarde ê arriscar a
se esquecer, V. s. nào lem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
(uitamente, livre de porte.

COUPON
Laboratório Alvim vK* hYeiias Rua Wenceslati Diaz, 22, sob -S. Paulo

,00010 leitora de «Vida Capi< haba>v peço-lhe enviar me gratuitamente, sem
obrigação de minha parte: «0 Tratamento Scieniifico paraembellezar o Rosto.»
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Se ua pharmncia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiver
tlugol, poderemos enviar-lhe uni pote mediante rs. 9S500 em vale postal

DOENÇAS DO CABELLO
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«CIVILIZAÇÕES AMERICANAS»

Trabalhador infatigavel que, de lia tempos a este par-
te, tem lançado todos os annos um volume de pbra Insto-
rica, lorge ftahhs deu-nos ultimamente ^Civilizações Ame-
ncanas», edifadí) por Calvino Filho, do Rio e |á nos promet-
le o sequirnenlo dessa obra, com «Religiões Amei índias.»

Certo, entre os nossos escnplores moços — dono de
um estylo agradável e fluente, de alta capacidade de tra-
balho e de mtelhgencia lúcida, altamente intuitiva e sendo,
ademais membro de varias sociedades de Historia e Oeo-
qrupluu e cônsul do México, o paiz gue mais abundante ma-
lenal pode fornecer para estudo de historia americana —tem
)orge Èahlis tudo quanto c material e intellectualmente ne-
cessário á realização de obras interessantíssimas relativas
ó elhnoqruphia e historia pre-co!ombianu do nosso conti-
nente. «Civilizações Americanas» não engana a essa espe-
clahva e apresenta, documenfando-os, interessantes aspectos
de civilizações aqui desapparecidas ao tado de lógicas, em-
bora audazes, uffumulivus e hypotheses relativas ãs origens
como ès causas de decadência dos povos ameríndios es-
tildados.

Nâo c de hoje que os livros de Bahlis provocam cia-
mor e celeuma quando publicados—recebidos enlhusiasfica-
mente por unse detractados por outros.

E' que o methodo de exposição desse autor, mais fei-
to de uffirmativos do que de longas deducções e hvpothe-
ses formuladas e discutidas a propósito de cada pedra, de
cada inscnpçao, de cada monumento, provoca quasi sempre
o espanto e pode cheqar a parecer excessiva desenvoltura,
aos espíritos por demais familiarizados com os methodos de
investigação clássicos e correntes. Defeito—si isto o c —pro-
vem da grande iníelligencia intuitiva do autor que, cemo lhe
revela pelo menor indicio, collocando-os em plena luz, as-
peetos históricos que outros methodos só conseguiriam es-
tabelecer após longo e triturado trabalho deduetivo.

O actual livro «Civilizações Americanas» — dexemos
dize-lo™conserva, no seu estylo directo, de affiimalivas cia-
ras e categóricas, ainda o mesmo aspecto, que c uma das
affirmuções da personalidade do autor, mas já tem modifi-
cado profundamente o methodo, que se torna muito mais de-
duetivo, embora sem nenhuma proli>qdade, e fartamente do-
cumentado na oreheoloqio, ethnoqruphiu e qlolfoloqiu ame-
ricanas.

Lendo essa obra mesmo os que discordam, em dela-
lhes, do seu autor ou que extrantiam o seu methodo, serão
comludo forçados a meditar on a concordar inteiramente
no tocante ás ttieses históricas mais importantes que deferi-
de, como o sejam a da altíssima antigüidade do hbmèm; da
alta antigüidade das civilizações americanas desappureci-
das; da diversidade dessas mesmas civilizações; da plurali-
dade de migrações, em tempos ufostadissimos, para este
continente e, finalmente, a these predilecta do autor, da exis-
tência de uma antiquissima civilização na Atlantlda desap-
parecida, de onde teria procedido a cultura de algumas das
mais velhas civilizações americanas.

De mim confesso a paridade a grande sympalhía que
me inspiram taes lheses, qüe acceito corno hvpottieses loqi-
cas já bem fundamentadas e sem as quaes ainda mais dif-
ficeis e obscuros sinão insoluveis se tornam os problemas
da America pre-eolombianu.

¦>ni'.iiuiii,-'ii!i!!. rillüll :m Mil niü.i

Entretanto «Civilizações Americanas» não é um livro
de dialechca e controvérsia. I:' nm livro de estudos—e in-
feressantissimos sobre os povos americanos. Si as lheses
surgem nelle, «> rada momento, c isso devido n visío intui-
tiva do autor, sobre o panorama de povos e momentos ob-
servados.

ALMEIDA COUSIN

0 «Galenogal» na Bulgária
A verdade, eomo o Sol, upftareec em toda

parlei

O sr. Savá N. Savot, cidadão
búlgaro, morador ern jayuarão,
escreve: «Alfeslo que soffn por
muilo tempo de tumores syptuti-
ticos por todo o corpo, com do-
res horríveis. Depois de longo
tratamento sem resultado, acon-
seltiado peto dr. Mermes Alfonso,
tomei o O ALLNOGAL. Logo após
o uso de alguns vidros fiquei ra-
diculmenle curado, voltou-me o

oppefife e engordeL Em visíis desse extraordi-
nano resultado sentindo-me fòrtè e bem dispôs-
lo. resolv uib arcar para a B uMjana, levando
commiqo algumas dúzias de GALENOGAL com
o humanitário hrn de distribui!, as entre o.s meus
amigos de tá que tenham necessidade de tornar
um bom e enérgico depurativo.»

(Firma reconhecida)

A Verdade, como o Sol, apparece em toda
parte e, por isso, o *Ciatenogal*. que ha longos
annos conserva a sua reputação de depurativo
tomeo inegualavet, vae apparecer também na
Bulgária, exfendendo ate afu a sua acção bene-
fica, enérgica e efficaz, levado pela mào agra-
decida de urn dos muitos doentes gue lhe devem
o vida.

O «Galenogal» encontra-se em Iodas as Phur-
macias e Drogarias do Brasil e das Republicas
Sul-Americanas.

R 23 Ap Apr. D. N-; S. P-N. 211
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ANNIVERSAKIOS
Fizerarn annos no dia :

mAs 

senhoras : Francisco Nicolus-
si, Anna Clela Sehneider e Alide
Gnió; as senhoria hos: Elisa da
Paixão Santos, Georgette Burilar-

cluir e Stella louffrouv; os senhores : An-
tomo Pintteiro do Poso, Horácio Campei?-
Io, Pedro Simões e dr. Mario bossois Ri-
beiro; os meninos : Luiz Carlos, filho do ca-
sal dr. Antônio Honorio -f Ricardina Sta-
mato da Fonseca e Castro, e Heho, filho
do casal Custodio-Flisabeth Ferreira bor-
bufo.

0As 

senhoras: America Balbi de
Sétlos, Maria Luiza dos Santos
Velloso c Victoria Carneiro Le-
mos; os senhorinhas: Vara Mo-

ttiias e Maria da Penha de Lima Cabral;
os senhores: Aqnaldo Souza, Vicente Lo-
pes de Oliveira, Octacilio Lomba, Fábio
de Mello Tancredí, Oscar Vaseonce I lo s,
Moacyr Loureiro Machado, Newton Pan-
dolpho c Francisco de Castro; as meninas:
Euzina Volladares e Laiese l.otte Rudio de
Carvalho e o menino Francisco losé, filho
do casal Francisco — Noemia Nascimento
baptista.

SA 

exma. viuva Cecília bastos Mon-
teiro; as senhoras: Dalcy da Sil-
vo Guimarães, Zulmira dos Anjos
Rodrigues, Maria Rosette Resemi-

ni e Maria Rodrigues; a senhorinha Olga
Telles; os senhores: Luiz Murray Cumpli-
do, João de Paula Padilha, Antenor Buai -
que de Oliveira, Osório Aureliano Penna
e Orlando Gelio e o menino losé, filho do
casal |osé de Almeida Cruz e exma. esposa.

As senho ras: Gratulina Santos
Aguiar, Dorinha de Lima Cabral,
Orlinda de Paula e F.uthalia Ra-
mos; a senhorinha Maria Luiza

o; os senhores: A m a rilio Costa,
Santos, Theotonio de Paula, He-

Souza da Rocha, )osé Ribeiro do
Leoncio Pitanga Filho, e Pe. losé

a menino Noemia, filha do casal
-Theodoro barros Pimentel.

Theodor
Joaquim
liomar
Carmo,
Gomes;
Marina-

EAs 

senhoras: Leopoldina Pimen-
ta, Maria Apparecida de Oliveira
Julieta Siqueira, Celina Wander-
ley e Maria Pizzani de SanPAn-

na; as senhorinhas: Irene Abaurre e Her-
mezila Silva; os senhores: Jessé Lima, La-
cinio de Lima Soares, Fvaristo Rodrigues
Pereira, Gilberto Paixão e José Theotonio
Vieira; a menina Therezinha. filha do ca-
sal tte. Otto Netto —Vivina Pimentel.

m.As 

senhoras: Genovevo bianchi-
ni Rodrigues e Mana Nonato; as

.. senhorinhas: Vara de Lima Soa-
res, Leni Costa Fonseca, Eleono-

rü Chaves e Lúcia Lima Peixoto; os senho-
: Ernesto Zambelh. Homero Pinheiro,

s
r

_e

Wolfredo Eipidio, Alvino SanFAnna, Mano
Ramos, Milton Gomes, Reynaldo barcellos
e Antônio Theotonio; o menina Maria Au-
xihadora.

a A senhora Guiomar da Penha e
7 I Silvo; as senhorinhas: Clotildes

II Gomes Leite e Juracy Rocha Nu-
nes; os senhores: Hehomar Car-

neiro da Cunha, Leopoldo Simões, Agenor
Sanios e (ayme Coutinho; a menina Ma-
ria da Penha Pereira e o menino Augusto
Cesor Mendonça.

mAs 

senhorinhas: Maria de Lour-
des Chaves e Zulmira Arauio Ra-

__ bayolh; os senhores: Domingos
Ferreiro, Deocizio João das Ne-

ves, Gervasio da Rocha Pimentel, Nicanor
Souza, Antônio Soores Lima e Gelo Ra-
daqozzi de Oliveira.

m As senhorinhas: Juha Frossard de
Souza e Olga Parreiras; os se-
nliores: Alvimar Silva, José Ca-
marão da Cunha, Alberto Campos,

Homero Teixeira, Humberto Rocha de Ara-
uio, Anselmo Oliveira, losé Corrêa e Ca-
nuto Pereira.

¦ I As senhoras: Adilia Assis Moss
I 101 e Hermelinda Campello dos San-
I I tos; os senhores: Pedro Nasci-

mento, Oswaldo Tobias Pinto; losé
Cardoso e Erildo Martins; a menina Nelcy,
filhinha do casal Agnello ¦— )acy Alves da
Silva.

0A 

senhora Ponciana do Carmo
Rodrigues; as senhorinhas: Julie-
ta Greppe, Theonila Racaneli, Gli-
ce Ramalhete Gomes e Nice Cou-

linho; os senhores: Gladstone Marialh
Costa, João branco, Sezostes Andrade e
dr. Clóvis de Arauio.

¦
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RHEUMATISMO
SVPHILITICOI!

ATTESTO; q u ¦•
scífrencto ha longos
messea do HllKt*
IAT1SMO SVPHI-
ÓTICO, rcHolví re-
orrer ao ^KLDCU
>E NOGUEIRA", tio

rh.-Ch. João Uu
Silva Silveira, ¦ év
eom o uso cIq ô vi-

ilfus t.iiuei completamente cura-
do. — (Ass.) K* a miro (iuinin-
rfle*. sã» Luiz do Maranhão

. Firma reconhecida) 4
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¦ i Os senhoj e s : Roberto Ribeiro
I 121 tim*,ct) Rosa dos Reis, Francisco
I I de Oliveira Assis, Octavio Sche-

neider, Paulo Vianna e dr. Mau-
ricio Lordello.

N As senhoras: Margarida Cândida
do Nascimento Pinheiro e Orlan-
dina Gomes Caiado; as senhon-
nhas: Zuly Dias Semprim e Ma-

rialva Campos; os senhores: Ivan Couti-
nho; Francisco Murillo, Leopoldo Primo,
Osório Pinto de Arauio e Saad Gabeira.

15

t ¦ As senhoras, izaura Bós. Car-
141 melita Nogueira baronto e Auto-

I nielta Alves da Rocha; as senho-
rin lias: Maria Lavinia Gomes e

Nobertina bandeira; os senhores: Everal-
dino Silva, Thiburcio Dias, Paulo Ribeiro
de Souza, Nicomedes Ribeiro e tte. Vi-
cente de Alencastro Lopes.

A senhora Manella Nobre; as se-
nhorinhas : Maria das Dores Cos-
ta e Sophia Lacerda; os senho-
res: |oão Paulino dos Santos e

Mauricio Ribeiro de Souza.

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

A senhorinha Maria Elelvina Serrano
com o senhor Paulo Goulart de Andrade;

a senhorinha Alma Volpafo com o se-
nhor Octavio de Campos Mello;

a senhorinha Zenaide Moreira com o
senhor Jusliniano de Albuquerque;

~- a senhorinha Wanthy Simões com o
senhor Expedito Pereira de Oliveira;

r*a senhorinha Lúcia de Campos com o
senhor Djalma Anthero Mattos.

" « _e .."'
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NASCIMENTOS

Está enriquecido o lar do sr. Manoel
Falcão de Oliveira e de sua exma. esposa
com o nascimento de dois lindos e inte-
ressantes meninos;

— Para a alegria do lar do prof. João
Ribas da Costa e exma. esposa, acaba de
nascer um interessante menino, que rece-
berá o nome de Ronald.

Praia Comprida

Na rua Itapemirim, ponto terminal da
linha de bondes, vende-se um lote de ter-
reno, para construir, com a área de 626
metros quadrados. Tratar nesta redacção
ou com os srs. Emilio Oliveira e Antônio
Martins da Trindade. Preço de oceasião.



LIVROS NOVOS
A nova ediçào de «Frente ao Mundo».

a ultima obra do novelista argen-
tino Juan Carlos Moreno

Foi posla a venda a nova edição econômica de FREN-
TE AO MUNDO, novella da autoria desse brilhante escri-
píor que é |uan Cario? Moreno. O eixo central dessa mie-
ressante obra, é Enriqueta, uma jovem bella e orphô, to.
cada pela necessidade da vida, ganhando seu sustento qup-
fidiano, em meio de um ambiente hostil, vive em casa de pa-
rentes, cruéis e egoístas (jue a expõe, sem nenhuma consi-
?deração, a todas as brutaes exigências da sociedade mo-
derna. O livro adquire grande actuahdade; trata de um dra-
ma de mulher; permitle ao autor demonstrar dramaticamen-
te os perigos moraes e sociaes que acarretam o emprego
de mulheres em actividades exclusivas dos homens e que
conslituem um dos mais sérios faclores do grande numero
dos desempregados actuaes, pois agora, as officinas, os es-
criptorios, as fabricas, estão invadidos pelas moças que
percebem um salário menor, supplanlando o homem na pre-
ferencia dos mdusfriaes, oecupando-lhes os postos.

A fhese defendida por Juan Carlos Moreno, propugna
pela volta da mulher aos affazeres adequados a sensibili-
dade feminina.

Importantes nações, entre ellas, a Itaha, a Hollanda, a
Allemanha e agora a Norte America, reconhecendo que o
grande numero dos seus desamparados se deve ao exces-
so de mulheres qüe trabalham fora de casa, estudam formas
viáveis para restringir o numero dessas obreiras e empre-
gadas, o gue trará benefícios á vida do lar, que virá a se
reintegrar na sua qualidade merecida.

FRENTE AO MUNDO c uma novella escripta de for-
ma clara, expontânea e vibrante. Em resumo, um bom livro
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Casos e Coisas da Historia Nacional —
*»

David A. Carneiro

¦V ZZ-- .-. ¦¦¦¦¦¦ ,/:

O autor de «Casos e Coisas da Historia Nacional»,
Dr. David A. Carneiro, tem autoridade de historiador, cul-
tura polymorpha, serenidade de chronista abalizado e faei-
idade de expressão, pois que sua penna corre livremente
nas paginas desla obra de commentador vigoroso de factos
os mais variados e singulares de nossa historia.

Director do Muzeu Cel. David Carneiro, de Curiívba,
é um dos raros escnptores brasileiros que sabem do nos-
sos passados e escrevem com absoluta segurança do assum-
pto de que tratam vive; na intimidade das cousas que evó-
cam nosso pretérito em lances decisivos, dignos de registos.
Do manuzeio dos alfarrábios, da pesquiza paciente de ele-
mentos que auxiliem conclusões procuradas longo tempo,
com o estudo continuado que requer a paciência de um
cellins, traz seu commentario esclarecido, ao publico, sobre
factos singulares da nossa Historia.

Seus editores, logo no inicio da obra explicam ao lei-
ior: o presente trabalho foi escnpto e publicado iá, em sé-
rie, na imprensa de Curityba, pelo seu autor, com o primi-
tivo titulo de *Casos e Coisas da Historia do Paraná.» Tal
titulo, porém, restrictivo como se comprehende aquelle ire-
cho do território nacional, não correspondia muito exacta-

mente ao sentido dos estudos a que o sr. David A. Carnet-
ro com tanto erudição se abalonçou, porquanto mudos dos
themas versados nestes estudos se distendemem laslos cuia
proieçâo attinqe latitudes da historia de grande parte do
nosso continente, ultrapassando, muitas \e/es, os limites
fronteiriços das bahzas temloriaes dos Estados, quando não
d« próprio paiz.

«Casos e Coisas da Historia Nacional- é, pois, a me-
lhor designação para este contributo excellente á historia do
ftrasil, contributo que Ò jovem investigador paranaense re-
fundiu, no presente volume, para esto edição da Al.ftA.

gg-.gy. ¦ ¦

'

' 
¦ 

. ": 
•¦¦' 
'' ' '¦¦¦'¦' '¦' 

¦¦

^^W ^^i ^^B^^ VI ^^a^ê m^m ^_\_\ \\\W_,

mw ____f m_m ^^^m.

w X,Mm
*^**^^^^r ___\\\\\\\\\\\\\\\\\___\\\\\\\\\\\_W^__\\\\\\\\\\\\\\\\\\\W

0 v *\ Àm Wm m\.
'Pv ' >Sfl ^^U fl

m__ _^^a ^^fc **l^^^i*^l m

TODAS AS
CRAVURA!»

IHPBtSSASH ESTA REVISTA __SÃO FUTAS MAASA VI ANN.
c/ /ANTIGA CASA BPUM )

ANTÔNIO 5EPULVEDA
QUA ÍUE.OO, 30

Telept}.2~934S ~ '
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Novo tratamento
da calvicie

Acaba de ser descoberto, por um official do Exercito
Missionário, Cap. Henrique lerrarino, novo mettiodo de tra-
lamento da Calvicie, ou queda do Cabelio. Esse tratamento
consiste, simplesmente, no uso da gazolina pura, onde ha
falta de cabelio. sem fazer fricções, resultando, em poucos
dias, o apparecimento do cabelio novo e forte, embellezan-
do, novamente, a cabeça dos calvos.

Todas as experiências, a que foi submefndo o svslema
da cura da calvicie. do Cap. Henrique Eerrarino, têm pro-
duzido optimos resultados.

Sobre o assumpto, foi distribuído, na Cidade, um pam-
nhleto, onde está estudada a idéa do official do Exercito
Missionário, e onde se encontram diversos att estados de
pessoas que encontraram, com esse melhodo de frafamen-
to, a cura da calvicie.
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A SUA
RENDA!

s£0 A economia que
HA? o "Mascote0

permittirá á sua es-
posa no que concerne
á conservação dos ali-
mentos, pagará por si,
a pequena prestação
mensal a que o v S
Snr. se obrigar. ¦ A"P^

k~«-ça inlormaçòt-s ou uma domoni
tração, a qualquer tios uohnon
auxiliar-*.-*-* ou telephom* para o

cucriplorio da

oQhoAeõfo
CUSTA

2$500 por dia
num plano dê
prestações.

GASTA
menos do que
qualquer outro
refrigerador.

GARANTIA
de 4 a nnos.

COMPORTA
os alimentos ne-
cessa ri os uma ja-
mi li a de oito pes-
soas.

Cia. Central Brasileira de
Força Eleçtriça

Phone Cenlral 664

4' Centenário de
colonização da
Terra Espirito-
saníense

Nosso Numero Especial

O Espirito Santo vê passar, este anno, o seu 4' Cen-
lenario de colonização. Preparam-se, para essa corn me mo-
ração, grandes festividades, para a realização das quaes
se desenvolve uma campanha extraordinária, a que todos os
espir ifosantenses legítimos têm dado o melhor do seu apoio.

VIDA CAPICMAIYA, que sempre teve como lemma prin-
cipal ti propaganda e a movimentação da vida artística e
literária do Eslado, nâo guer e não pôde. de modo algum,
deixar passar esta occasião desapercebida, sem uma de-
monstração exhuberante de gue não negará a linha gue a
si mesma se traçou.

Assim é gue resolveu apparecer, em Maio, em horne-
nagem ao 4' Centenário de nossa colonização, em um re-
turnbante numero especial, em que. brilhantemente, mostrará
em paginas de escriptores e poetas nossos, dos de maior
realce, um pouco do Espirito Santo antigo e do Espirito
Santo que assiste á passagem radiosa do seu 4' Centenário.

Do modo como está sendo organizada essa Edição
Especial, o grande numero, que pretendemos apresentarão
nosso publico, será um documento da nossa vida política,
econômica e artística, isto v, alguma coisa de interessante
entre muitas corsas interessantes, na eommemoraçao do 4*
Centenário de colonização da Terra Capichaba.

Elle — Meu amor, eu te amo e te
acompanharei sempre até o tim do
mundo !

Elia — È se eu morresse ?
Elle—Nesse caso te acompanharia

até o cemitério.
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SILVA ARAUJO

^ ÉO ALIMENTO IDEAL

Para CREAHÇA5

e C0nVALE.5CE.nTE
^^^^^Ê^^^^a^^^^J
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Amor e Ciúme
PARA VOCÊ

'.'.¦' .¦¦¦.-.......

O amor, esse amor a que os poetas têm dedicado paginas esplendidas de lyris-
mo, amor doentio que se diz eterno e, a mais das vezes, se suicida, estrangu-
lado no coração, já não existe mais. Não existe, porque sempre dependeu desse
outro sentimento, a que se da o nome de c//v/r?e e que, na vida moderna, fé nâo
pode mais ter lugar. O século maravilhoso, em que vivemos, o século que ê a
representação maior do progresso intelleclual do homem, /á não pode admittir
esse amor semibarbaro dos velhos tempos que, muita vez, armava o braço do
amante e o impulsionava para um crime, ou, ancioso, ardente de ciúmes e des/7-
ludido, se recolhia ao mais intimo da alma humana, para desapparecer, afinal

no suicídio lento da vida do próprio indivíduo que o trazia comsigo.
O amor, acceitavel nos tempos que passam, é o amor que se expande sem vio-
lendas, que vive de uma doce serenidade que persiste, o amor que não impede

a expressão do raciocínio, que se contem quando necessário e se sacrifica
sem ódios.

Este amor, que reconhece um instinclo de eugenia, que analysa, porque deseja
a perfeição, é quasi como aquelle amor que o philosopho allemão Schopenhauer
pregava ao mundo, com a differença de que tem consciência de si mesmo, que
sabe procurar, na desharmonia da vida, a sua própria harmonia. E' o amor que
não tem ciúme, porque sabe que este senlimento é a sua própria infelicidade e
tem de desapparecer, definitivamente, do coração dos homens. E' o amor que en-
tendeu, maravilhosamente, o pensamento do autor profundo da «Physiologie de
l'amour moderne», que affirmou, numa hora única de felicidade, que o ciúme,

«c'est le contraire dans la passion...»
...E ê justamente, minha amiga, esse amor sereno, que é divino somente porque
è humano, que eu dedico a Você, a Você que é a mulher mais perfeita da Ter-
ra e sô poderá ser feliz, sendo minha, somen/e minha, tendo para mim, o mesmo

amor sereno e, luminoso que lenho por Você...
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Caçaroca c urna tela de Levino Fánzeres copiada pela

Natureza.
Uma pagina de Affonso Arimos escripta no silencio

das águas ou na alcatifa das colinas.

Um poema de Vicente de Carvalho engastado num re-

canto da terra capichaba.

A belleza melancólica das sombras dos arbuslos, gue

desenham silhuetas no remanso das águas, escalonando-as

pelas margens sinuosas do rio, inunda o nosso coração de

emoções e de encantamento.

A suavidade das águas se casa com a'melancolia das

frondes, e a brisa na sua doçura perenne, vae cantando

pela escalada dos montes, a symphonia misteriosa da Na-

iureza.

Parece que os Deuses celebrando ali o lavor sublime

da Natura, fazem calar o sussurro da brisa eo marulho das

águas. E num exiase profundo elevam prece ás alturas.

Caçaroca faz lembrar instantes que a nossa almaex-

penmenta na sua viagem pelo oceano das imaginações. E'

serenidade e enlevo. Ê' ternura e indecisão.

Ao mesmo lempo que nos abre o livro do passado,

enche o nosso pensamento de sonhos lindos, de emoções

fagueiras.

Caçaroca é saudade e é anceio. E* olvido e é lem-

branca. íi pranto e é sorriso.

NICANOR PAIVA
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A Livraria Semprini

lambem prestou o seu

valioso concurs o nas

festas momescas, com

o significativo q u adro

<que iIlustra esta pagina.
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Gr/ypr; //rac/o //a D. /?. f/r>s Correios e Telegraphos, deste
Estado, composto de associados da Beneficente Postal,

\{üèndo-se na primeira fila, assentados, os que compõem
sua directoria actual.
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Torquaío da
ÍZosa Moreira

:.¦--'.;>¦.'.¦

Ealleceu, no dia ô do corrente, no Rio de laneiro,
com a idade de 75 annos, o dr. Torquato da Rosa Moreira,
que foi figura destacada na polilica desle Estado/-

Natural do Estado da Bahia, onde se formou em me-
dicina e foi dos mais fortes baluartes do abolicionismo, veio,
mais tarde, residir em nosso Estado, iniciando em Itapemi-
rim a sua carreira medica. Ingressando na política, conse-
guiu alcançar postos de grande relevo, em que deu sempre
provas da sua intelligencia clara e da rectidào do seu ca-
racler.

Durante vinte e cinco annos, em opposição, dirigindo
um Partido, de que era chefe, representou varias vezes o
nosso Estado na Carnra Federal, onde sempre se ergueu em
defesa dos interesses da terra capichaba.

Nos governos Wericeslau Broz e I-pilado Pessoa,
corno leader, na Câmara, muito fez por que o nosso Esta-
do contasse com diversas dislmcções.

Foi, lambem, jornalista, lendo dirigido o iornal o *Com-
mércio», que fez èppc& em nossa terra.

-: - zAo desapparecer, o dr. Torquato Moreira occupava,.
no Districto federal, um cargo de lobellião publico.

O illustre palricio deixa \iu\a a exma. sra. d. Helena
Velloso Moreira e uma filha, d. Maria Helena Moreira Leite
Pinto, casada com o sr. Astolpho Leite Pinto.

A* sua exma. família «Vida Capichaba* apresenta os*
seus mais sinceros pe/ames.

¦:.'¦
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Nilson de Miranda

»' -.. .

lira uma figura exquisila, qüe chamava immediatamen-
te a altenção da gente. Alto, muito alto, e esguio, nào po-
deria passar desapercebido, por mais gue se imiscuísse na
multidão. Logo que o vi, pela primeira ve/, senti curiosidade
de eonhecel-o, de perto. F o conheci, Fui, então, surprehen-
•dido.pela revelação de um grande espirito e de um grande
coração, desses que hoje só existem em diminuta propor-
^:ão, porque a vida os não comporia mais.

Da facilidade como me falava sobre a poesia e se
mostrava conhecedor da techmca do verso, presumi — o
poeta. F, assim, lhe pedi désse-me a ler alguma das suas
Producções. Negou-se, a principio, devido á modéstia que
o escondia como intellectual aos olhares dos amigos. Insis-
ti. Declamou, então, para num, um dos seus sonetos «Suu-
dade.» Versos delicados e simples, embora, apresentaram-
me a tendência do poeta pára o amor da lorma, sem sa-
crificio do sentimento e do pensamento. Gostei. Dei-lhe le-
licitações, aconselhando-0 a gue abandonasse a modéstia e
desse ao publico o prazer de conhecer o que de facto elie
•era. *

A pouco e pouco, foi-se firmando, entre nós, urna
amizade íorte, a que o encanto da arte, que amávamos am-
bos, ia dando uns traços fortes de immorlalidade. Fssa affei-
çâo, que augmentava dia a dia, dava-me o direito de ser o
primeiro a conhecer as suas producções, sempre lindas, e
quasi sempre revestidas de certa originalidade. Vivendo,
embora, em Victoria, onde o espirito se escravisa, com fa-
¦cilidade, por via das circumslancias com gue se tem de ha-
ver, o Nilson era, até gue morreu, uma alma livre, que, sem
desejos de exhibiçôes, ponde fugir, superiormente, á influ-
encia de Ciro Vieira da Cunha, lão imitado pelos nossos
poetas novos, podendo-se, por isso mesmo, encontrar nos
^eus versos o que elie sempre foi, porque são sempre ver-
sos próprios e expontâneos.

Nilson deixou algumas creações interessantes, algumas
dellas inéditas, que o amigo não pode deixar de revê-
lal-as, principalmente quando poderão reviver a figura que
<y destino arrebatou tão cedo da vida.

«Crendo e descrendo-.em versos alexandrinos de ine-
gavel belleza, é um dos seus sonetos inéditos. Para admira-
xpão dos que o não conheceram e saudade dos que o con-
1aram enlre os seus amigos, vou transcrevel-o aqui.

CRENDO F DFSCPFNDO

Para o Arisloleles Photiades

Canta, dentro em meu peito, uma canção sonora,
À doce voz do Amor, e, cantando e sorrindo,
Embalado eu me vou por esse canto lindo,
Olhando, no futuro, uma ridente aurora.

Já me não punge a dôr gue me pungia outrora,
Nem sinto o coração a saudade carpindo
Do meu primeiro Amor; e, da illusão, ao pindo
Ascendo e julgo ouvir da Musa a voz canora.

E seguindo, a sonhar, trazendo a minha lvra,
Que ora fala de um bem, que ora alegre suspira,
Da gloria ando a buscar o regaço risonho.

E se não alcançar a Ventura que almejo,
Sem um grito de Dôr, de Magua, de Desejo,
íHei de, calmo, quebrar o gladio do meu sonho!...

Escripto nos seus últimos dias de Vida, este soneto
revela, perfeitamente, uma condição psichica. Vê-se o doen-
ie esperançoso, ancioso de não fugir da existência, «olhando,
no futuro, uma ridenle aurora», creando um sonho para en-
ganar a realidade. Mas, vê-se, também, que, reconhecendo
o impossivel, a resignação lhe aconselha uma atitude de su-
,perioridade á frente do inevitável. Não blasphemar. E assim

o te/ o moço, a quem. de facto, se reservavam grandes
destinos, si d morte impiedosa não nol-o arrebatasse de en-
Ire nós.

A partida, porém, não lhe foi absoluta, porque «ellé
deixou na terra uma lagrima e um verso.* Lagrima de sau-
dade nos olhos dos amigos que o pranteiam, verso gue é a
lembrança eterna do seu nome, que viveu em perspectivas
de luminosidade...

ALVÍMAR SiLVA

Min^a prece de saudade
Ha três anos passados, que se me parecem recentes,

evoluiste, para a mansão celeste, pura o além. No entre-
tanto, como, para alguns, parecem três séculos, para mim,
não dista muito porque — si é verdade que não te veio em
matéria concreta-mas, em abstrata; alé hoie, não me sais-
te da memória. Minhas preces, tem sido para você, minha
inesquecível companheira. Minhas preces, minhas inquietu-
des, meus sofrimentos calados, minhas amarguras silencio-
sas, meus prantos desconhecidos!

Não te esqueço e jamais te olvidarei. Pois, fôste ludo,
na minha existência. O meu amor... A minha vida... A minha
afeição, e, enfim, a minha poesia.

A minha poesia, sim, porque a inspiração como que
se evola dessas minhas preces, dessas minhas ínquietudes,
desses meus sofrimentos, desses meus prantos, como, si, do
passado a poeira das recordações reproduzisse, por com-
pleto, a vida passada, perdida, mas, jamais, deslembrada.

Desde que transpuzeste para o além, vivo qual prós-
crito, qual notivago, que fem como lenitivo, as trevas den-
sas de uma noile tenebrosa.

Assim, querida, aceite, hoie, mais uma prece, que, de
joelhos e com fervor, faço ao onipotente.

Prece de minh'alma toda absorvida numa contempla-
ção de amargura. Prece de amargura em face da vida: pre-
ce do exilado num grande sonho, onde o teu vulto, como
que em neblinas (neblinas de pranto?) assoma sobranceiro
—como uma grande, sempiterna e viva aurora!

Prece do meu sonho que morreu!

Vit., 24-março—19.35.

ARMANDO OLIVEIRA
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Um habílissímo medico
Possuidor dt: uma das mais vastas clientelas de Pelotas, fala sobre o PEITO-

RAL DE ANGICO Ptl.OTENSI:

In abaixo assignado, doutor cm sciencias mcdicus-cirurgieas pela 1 ueuldude de Medi-
cina do Rio de Janeiro, alteslo que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE offerece outros si-
milares no tratamento de moléstias em que seu emprego encontra indicação.

Dr. balbino Mascarenhas

Este excelíenlé remédio, indicado nos casos de tosses, bronclntes, resinados, infiuenzas.
asthma, etc, encontra-se ern todas as pharmacias e drogarias do Estado. Pedir sempre o *Pei-
toral de Angico Pelotense.»

A' venda em todas as pharmacias e Drogarias do Estado.

Confirmo este attestado. Dr. \i. L. Ferreira de Arauju iKirma reconhecida).

^L ^k

L cença N. 511 de 2o - 3 - 90ó.

Deposito geral: DROGARIA SEQUfimA-Pdotas-Rio 0. do Sul.
Vende-se em todo «* porte

Em um julgamento em Lon-
dres, devido a um ducllo. um
dos duelhstas contava paia o
iuiz, que elle nâo linha sido
tendo devido a bala do adver-
sano ier vindo se esborraehar
em uma moeda gue elle tinha
em sua carteira.

— Eis alu ao que eu chamo
collocar bem um dinheiro, res-
pondeu-lhe o juiz.

Acadenya dé Corte e Cos
tura «Malvina Kahane»
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Realizou-se, no dia 6 deste mez, a so-
lemmdade de inauguração do curso da
Academia dc Corte e Costura «Malvina
kahane?»; que está sob a direcçâo techm-
ca da exma. sra. d. ftilda Goldenbeig de
Souza.

Como era de esperar, aguelle acto se
revestiu de grande brilho, tendo estado pre-
sente ao mesmo grande numero de pes-

oas de nossa sociedade e da Imprensa.
Ealou, inaugurando o curso, a sra. Hilda
Goldenberg de Souza, gue disse dos fins
da Academia, bem como coneifou á famí-
lia victoriense a amparal-o, não lhe fal-
tando com o seu concurso, para que me-
lhor seja alcançado o seu desiderato, vis-
to ser, sobretudo, um curso que vem en-
etier uni vasio, que iá se sentia, de ha mui-
to, nesta capital.

A seguir, foram batidas algumas chapas
photographicas que publicaremos noutra
edição desla revista.

«Vida Capichaba*, gentilmente convida-
da, esteve presente, na pessoa de um dos
seus redactores.

AS PA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Bordadeiras
«Singer»
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No dia o do mez corrente, teve lugar u*
solenuudade de entrega de diplomas ás
novas bordadeiras «Singer% formadas no
curso do anno passado.

A solemrudade, a que estiveram presen->
tes pessoas de nossa sociedade, revestiu-
se de certo brilhantismo, havendo falado»
na oceasiao, além da directora do curso,
o representante da Cia..«Singer», nesta
Capital.

Loram batidas chapas photoqraplu c a s»
que estamparemos em outro numero de
nossa revista. ^
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* * * A educação comprehende tudo a
que nós fazemos e tudo o que os outros-
fazem para nos approximarmos da perfei-
ção da nossa natureza.

Stuart MUI
.'¦---' ' ¦ %.¦:¦"¦¦¦¦ 
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OPTIMOS RESULTADOS!
Attesto que tenho empregado o

"KLTXlll DIO NOGUEIRA", magnifi-
ca associarão de substancias depura-
Uvas, em diversos casos de minlia
clinica, conseguindo optimos resulta-
dos.

Fortaleza (Ceará) — Dr. Odorlco
dc Mortim — (Firma reconhecida).
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F0RM1GUINHAS CASEIRAS
»»-Sú desapparecèni ebra o uso dp * BAKàJSQEMlftá -11

què attraê e extermina as formiguinhas caseiras e toda.
espécie ile baratas, e que por ser liquido, é o unieo que
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragai»
os inoveis c niaiiehani OS espelhos."BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 44*000.

Fedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. *
':.%i



, • .Breves noções
de commer cio
Diversas acepções da palavra connmercio

/- Acepção geral. II - Significado jurídico.

/// _ Conceito econômico. IV — A paio vra

commereio applicada no direito commercial.

1-VaruiS acepções tem a palavra commereio. Na sua
•acepção mais ampla eomprehcndc todas as relações que

podem existir enlre os homens creadas corn diversos fins.

11—Sob o ponto de vista luridico a palavra commer-
-cio comprehende as relações cujo objecto c trunfem uma

cousa ou um direito os quaes se manifestam sempre por

meio de um eonlraclo. Por isso se diz, que uma cousa está

ou nào em commereio, podendo ou não ser obiecto de trans-

missão. Os bens públicos do Estado, por exemplo, em geral
não são objectos de commereio.

lll-Sob o ponto de vista econômico convém iccoidar

<jue uma conhecida classificação divide a industria em ex-

traetiva, manufactureua e commercial. A primeira extrahe os

produetos e as matérias primas, a segunda os transforma

ipara adaptal-os ás necessidades humanas, a terceira os põe
em circulação levando-os dos produetores aos consumidores.

A palavra commereio no conceito econômico abarca
-então as relações devidas á circulação dos produetos.

Os bancos vieram depois encontrar facilidades e con-

cerlar regularizando a circulação da moeda.
Desempenham funeções de intermediários enlre o que

offerece e o que necessita de dinheiro como a praça, ou
* em praças diversas em effectivo, ou em gyro.

bem assim como as Bolsas procedem com as merca-
iJorias.

A actividade mercantil facilitada e estimulada por es-
tes e outros factores também não menos importantes, on-

ginou mais tarde o aperfeiçoamento das emprezas de trans-

porte a creação de documentos representativos da merca-
doria em viagem, (conhecimentos, guias de transito etc.,) em

deposito—(warrantj a concentração e cotização dos valores
-e mercadorias nas Bolsas e nas feiras e mercados, emfim
ha dado maior segocidade a negociações no momento de
•cobrir o risco próprio das eousas que são seu obiecto.

Instituições regidas pelo direito civil como a socieda-
•de, o mandato, a mutuaria, a prenda, soffreram grandes mo-
dificações com a influencia dos princípios das instituições
tprecedentemente citadas, e foram creadas novas formas e
adaptadas ás exigências do commereio, como suecede, eu-

Nire outras, com as Sociedades Anonymas.

H A M B IJ R Ci - S L I)
CIA. DE NAVEGAÇÃO HaMBURGUEZA

SULAMEItlCAIMA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

General S. Martin 9 AJÍril
Monte Ouvia 17 «
Antônio Delfino 24 «
General Osório
Cap Arcona
General Artigas
Mdnte Pascoal
Madrid 2'' «
Cap Norte 5 Junho
Cap Arcona 14 «
l.a Coruna l(> *
(léneral S. Martin 28 «
Antônio Delfino 6 Julho
Gehèra' Osório 17 «

General Osório
General Arti^a^
Cap Arcona
MonO* Pascoal

Madrid
Cap Norte
La Coruna

Cap Arcona

General S. Martin

Antônio Delfi io
General Osório

15 Abril
26 «

30 -
i Maio

8 »
15 «
29 «
6 Junho

8 «

Informações com os AGENTES

THEODOR WlbbE & Cl(*. bTDA.
Rüa Jçronymo Monteiro, 11(1 andar) —Uiçtoria

Ainda que o modo de liquidar a situação creada para
a caluda do devedor eommum foi regulamentada em vista

dos interesses do commereio.
Facilmente se comprehende que em taes circumslan-

cias haja difficuldades insanáveis para dar uma definição

comprehensiva do campo de acção do direito commercial,

desde que todas as manifestações que poderam servir para

essa definição cambiam, evolucionam ou se modificam com

as novas modalidades múltiplas da actividade mercantil.

0

W. NAGEM
¦

' ""I

¦".':!
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lilOl
SABOROSO XAROPE I0D0PHOSPHO-CALCICO
Francisco Giffoni & Cia. — Rua V de Março. 17—Rio de Janeiro

COITAS INDIANAS I I
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Mlle. tem uns olhos muito negros, muito
profundos, uns verdadeiros olhos doces e
piedosos de monja. Por isso, gosta de
olfiar bastante para todos os moços, que
passam por elia, corn os quaes vae deu
xando, sempre, uma impressão forte, en-
louguecedora, que o tempo não apaga. O
mal, porém, c que Mlle. apenas olha, sem
dar maior attenção aos que seduz. Dahi,
a infinidade de admiradores, anonymos,
que a procuram, sem resultado...

Poucos a sabem intellectual, No emfaii-
to, elia o é, e das melhores. Justamente,
por isso, não é muito feliz em amor. o que
lhe tem dado motivo para algumas desven-
turas, que elia vae transformando cru bei-
las paginas literárias, com as quaes eslá
orgamsando um livro, a que dará o nome
— af firmam as amigas, «Pesilhisões»...
Aguardemol-o, afim de podermos, ao me-
nos uma vez, dar-lhe um prazer: o elogio
do intellectual, melhor que a adulaçfio va-
ga de uma palavra amorosa...

Consta gue o moço, recentemente for-
mado em sciencias jurídicas e sociaes,
vae-se casar. O extranho, porém, é que
elie anda estudando muito o código civil,
para saber como poderá, depois, anullar
o casamento. Sei á quc não tem confiança
na noiva? Então, o melhor é não casar...

Mlle. é muito linda. F muito loura. F in-
smuante. No emtantó, não conseguiu, aindn,
como prmceza que é, descobrir o princi-
pe com que sonha o seu coração enter-
necido e delicado. F\ mesmo, falta de sor-
te. Palavra...

Mlle. é muito amiga da companheira. Não
quer, por isso, concordar com o namoro
delia. Dizem alguns faladores, que o caso,
não depende, porém, da amizade que Mlle.
dedica á companheira, mas, sim, da que
que dedica ao seu quasi noivo. Será ? ..

Em vista de o tempo estar passando, sem
que se solucione o seu caso, os amigos
do iovem advogado têm-lhe perguntado,
diversas vezes, pelo que elie espe r a. O
advogado, no entreta n t o, se cala. Será
gue ha algum m\sterio?...

Mlle. svmpcitliica e mtelhgente, segundo
aflirmaram a Alfinete, está satisfeita corn o
lugar que lhe deram em certa repartição
publica. F' que ficou perto do moço que
enche os seus sonhos.

Nâo se comprehende o amor, sem a ap-
proximaçào. Aquelles dois jovens namora-
dos, porém, acham, que é melhor amar de
longe. Talvez seiam felizes, adoptando es-
fe novo methodo, que, aliás, é justamente

o dos antigos, pois, assim, terão sempre o
doce encantamento de uma ilusão...

Aquelle moço, que esteve aqui em Vi-
ctoria, ha poucos dias, perguníou a um
dos seus amigos, si todas as nossas mo-
ças são myopes. O perguntado extrunhou
a pergunta, por isso respondeu com essa
interrogação :

— Por que ?
—-Porque quasi todas ellas usam «lorg-

non»...

O poeta dos versos phalenicos gosta
muito das mulheres. Mas é muito hrnido.
Dahi, perdei immediatamente qualquer con-
quista realizada. Fsse mel tem-no amar-
gurado deveras. Sem remédio, que é, só
lhe aconselha resignação. F' o que está
tendo...

PAES
Trabalha actu ilmonte para a

«Vida Capichaba»

Comparece a todas as solemnida-

des: festas intimas, casamen-

tos, baplisados e anni-

\ersarios.

Proçürçrn o seü flTELIER á
rüa r de Março n. 23

VI CTORIA

Iodas as noites, incessanlemenle, elie
passa por aquelia rua. Não o leva desejo
de conquista, diz. As deliciosas demoisel-
les, porém, que residem por lá, não com-
inungam da opinião. Dahi, estar elie con-
guistando á força. F' a felicidade, nue ou-
tros não conhecem...

«Faça de conta que não me conhece
E não siga lamais o meu caminho».»

Disse elia a elie estes dois versos de
conecido poeta, quando da ultima vez que
brigaram. File, a principio, guiz satisfazer
a ordem. Infelizmente, o coração, aos
poucos, o foi vencendo e eil-o fazendo jus-

lamente o contrario segundo dizem as más
línguas, porém, elia não tem desgostado da
desobediência. Será gue de novo o espe-
ra ? Esperemos nós, nm pouco, e o sabe-
remos om breve...

Quando foi annunciadá a chegada do
candidato de conciliação ao governo do
listado a esta capital, houve um g i ande
movimento nas iodas femininas.

F' gue o candidato é solteiro e depois....
Quantas promessas!...

Dizem que o ex-promotor interino desta
capital vae finalmente fazer-se noi\o. Que
seia feliz são os votos sinceros de Alfu
nete...

File se casou, ha pouco tempo. Confi-
denciaímentei porém, queixou-se a um ami-
go intimo que não é feliz. Que a sua cara
metade é uma rosa muito linda, mas que*
como na aneedota miltoniana, mostra mais
os espinhos do que a belleza F" lastima-
vel. Mas o que está feito...

Invariavelmente, todas as noites, das oifoi ,
ns onze horas, o moço louro passeia na*
quella rua. Alfinete, tem lutado, para des-
cobrir o motivo, sem resultado. Será que é
alguma nova mania ? Não cremos. Deve
haver alguma razão forte. Mas qual ? Só
esperando que o tempo o denuncie*..

File esteve no Saldanha, no Carnaval*
onde dansou todas us três noites. Ficou
encantado com o bloce «Granadeiros da
Alegria. > F' que a morena da rua Gama
Rosa fez parte delle..*

Saudade do Carnaval; quem não a sen-
te ? Mas, em maior força do que t o d os,,
sente-a o moço, que é funecionario mu-
nicipal. porque o C urnawil lhe deu, nos
tres ditis, um amor maravilhoso, que ago-
ra elie nâo sabe como encontrar. Cousas
de Momo...

São quatro irmãs. Quatro anjos mara-
vilhosos, que resumem quatro promessas,
de felicidade. Mas qual de lias a que deve-
rá ser a preferida ? Fis o problema gue
aquelle jovem bacharel não conseguiu ain-
da resoher...

Fila é loura. Elie, lambem. Dizem; hei-
lo pari Dizemos: F' um par infeliz. Muita,
harmonia interior, desharmoma exterior.

Veremos, depois, si não temos razão...

Depois de cinco annos. Finalmente, fi-,
zerarn-se noivos. Palavra que o processo,
foi moroso.,.



«O nosso derradeiro

instante...»

Este o meu escnpto é o ofvalho de minha sensibili-

dade, espargido no papel, em feição de feiras...

Ah! dias, que me não olvido, destruidoresdo meu pen-

samento doentio I

Como sempre assirn acontece, désie-me ()hl Vida

Ingrata ! — a Felicidade ephemera. porque in'«i roubaste, e,

assim como em tudo, elia foi envolvida pela correnteza, es-

sa a torrente gue extermina a própria Natureza, a corrente-

7M ()mnipofente do Destino!
Mas, chameja airidá ná minha memória, inexlmgui\cl,

o instante derradeiro do nosso adeus I

E me nâo posso esquecer^ e penso, e crepita o meu
ser. quando me relembro o uue, soluçando, escrevi nos fo-
lhas repassadas naquclle Coelho Netto:

— «Emfím, o dia e a hoi ci...
Mus, não fai mal: Pai te I

Parte' que tu, na minha idéa, Ficarás comrhigo.

Parte, que eu, no teu pensar, partirei comiígo.*

BARRETO FILHO

. . . .

fcrmicida
concentradceem po.
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. ¦¦¦.£¦¦¦¦

íTatú- Mata!
fâo lem cenvtna*

G. ROUBACH & CIA.
- VICTORIA

-SE O SEU
MEDICO LHES
SERVISSE AS fí
REFEIÇtfES '
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DARIA SEMPRE A'
W5A UMA COLHERm

EMULSXO
SCOTT

PAC AURAS
Põe teu pensamento em mim. Supplantemos a diston-

cia que nos separa, e confabulemos: — os passarinhos can-
tam; os jardins florescem; o sol sobe alto o tn momento; as
flores rescendern; anda em todos os cantos uma npolheoh-
ca belleza: pairo em tudo um agradável sorriso de espe-
rança... Além, no lordim, aquelles casaes que vão passan-
do, levam nalma a volúpia de mil sonhos azul e rosa... Até

parece que a alegria apanhou de emboscada os passarinhos,
os jardins, o sol, as flores, e aquelles despreoecupados ca-
saes de namorados, para envolvel-os num festival abraço!

Vês? Quantas manifestações de Ventura... Só eu es-
tou descontente...

Perguntas:—Por que?
— Ora, porque, de outro modo, não existiria o Con-

LUZ!AR TERRA

• • * Todo o edifício da creação se sustem sobre uma
columna collocada por Dcus-o amor.-Carmen Silva.

i
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O RAIO
4 Almeida Cousin
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Xiguezagueundo pelo espaço, traça
No lugubre painel da noite escura,
Entre explosões, geométrica figura
De epliemera existência, e logo passa,

Como o espantalho horrendo da desgraça,
Em linha luminosa que fulgura,
Ao cume do rochedo lá na altura
E em golpe formidável o estilhaça!

A fúria com que vem não se esvanece !
Louco, assalta a floresta apavorada,
A tremer, recurxada numa prece,
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E a reduz, num instante, a cinza, a.nadu.
Depois, du luta exhausfo, elle adormece
No seio \irgmal da terra amada...

Jl vel lar cftícreira
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Se o Progresso nos trouxe intelligencia
Que de vio manter-nos no harmonia;
Também trouxe de braços com a Sc iene ia
Miséria, fome, em svaltiese — a anarchia.

No século das luzes a uppmencia?
V.' de que na Moral de dia a dia
Se relracfo umo forte decadência
Que cultiva uma grande liYPocnsia

De Sócrates os tenipos iá passaram,
O templo-da Verdade derrubaram,
E ergueu-se o da Mentira em triste aceèssÒ
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A Virtude, essa cousa immaculada»
Que devia ser Deusa idolatrada
Destruíram... em nome do Progresso

Jayme de Jlndrade fogueira
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Polychroismo
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Parti... Parti... Deixando uma lembrança
Nims olhos lindos de mulher formosa...
Agora esta alma Inste nõo descansa,
Pensando na poi tida inglonosa.

Pouba-me a pa/, descansos e bonança,
Uma tristeza negra e venenosa...
Tenho soluços verdes de esperança,
E lagrimas sentidas côr de rosa.

E neste polvchromo verdadeiro,
Eu sinto um cheiro brando de ansiedade,
E de tristeza eu sinto um leve cheiro...

Na ânsia gue \ier triste e maldita,
Virá um cheiro forte de Saudade
Dos olhos lindos de mulher bonita.
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CIÚMES... CIÚMES

—Cornmigo é differenle,
Pois deposito cega confiança
Em meu marido.
Depois, náo sou creança
E a mim será, confesso, mdiffei ente
«Qne elie lenha ou náo seguido
A trajectona recta, verdadeira
E inlgo asneira
Ter ciúmes, assim, de outra mulher.

Eu brigo, ás vezes, mas, naturalmente!
—E Mme., então, sente
Os seus olhos negros em bra/ul—
Eu brigo quando elie olha para a Fsiher

Que mora aqui pegado,
Ou mesmo para a tal Dona Victoria,
Para a Dona Matlulde ou para a Gloria,

Ou quando elie chega em casa
íllm pouquinho afrazado...

T. de SENNA

A FAMÍLIA DO SOLDADO

(uvencio era tido como o soldado que mais
-sabia enganar o capitão Coutinho.

Disciplinado, obediente, o Juvencio só tinha
«um vicio: desertar do quartel.

Depois voltava e arranjava uma d e sculpa

qualquer.
llm dia o capitão resolveu pôr cobro ás fu-

gas constantes do luvencio, não a c c e 11 ando
mais as desculpas do esperto soldado.

Em tâo [triste emergência, o Juvencio não
desanimou, porém; faltou uns 10 dias e quando
se apresentou de novo, ao capitão Coutinho,
trazia uma larga tira de fumo no braço e os
olhos rasos dágua... pela morte de urn irmão,
desculpa que foi aceeita, afinal, pelo capitão.

Passados 15 dias, nova deserção e novo fu-
•mo no braço.

E* que a mãe do juvencio, desgostosa com
a morte do filho, morrera também.

O capitão Coutinho, torceu o nariz, mas era
bem possivel gue o facto se tivesse dado.

O Juvencio exhultou : tinha família ainda para
•sustentar mais cinco ou seis deserções.

Mas quando voltou, quinze dias depois, com
a terceira fita no braço, o capitão não se con-

W^^^S^^^aA' i

DESENVOLVER-SE-A"
SEU FILHINHO
SATISFAÇO-
RIAMENTE?

Inclue a leitora na dieta de

seu bêbè os elementos nutri-

tivos de que necessita para ter

dentes bons, músculos fortes e

perfeita ossiíicação? E' melhor

assegurar-se disto começando
hoje mesmo a alímental-o com

Maizena Duryea. Os médicos

a recommendam.
Os bebês acima de 6 meies
digerem-na com facilidade e

assimilam-na em 2 a 3 minutos.

Experimente-a hoje mesmo.
Peça-nos um exemplar grátis
do nosso livro de cozinha.

MAU 1 HA
DURYEA

/

0m
MAIZENA BRASIL S. A.

Caixa Poital 2972 - Sio Paulo
Remcttame GRÁTIS seu livro
705- 93
NOME
R li .1 „....„

ESTADO..

teve e gritou para o sargento :
— «Sjui* sartjenlo, prenda esse homem, por

minha ordem, até que a familia delle resuscite
lod$...

SALÍNHA DE CAFÉ

Esta foi Contada pelo velho Serapiáo, que, é,
na Câmara, contemporâneo do Manoel Fulgen-
cio, numa roda em que se achavam o Humberto
de Campos e o Vinato Corrêa.

—Vossas inccllencias chamam eu de ingui-
norante mas vossas incellencias não sabem de
urna gue me aconteceu com o dr. Marc olmo
Barreto.

Eu tinha guardado desde a \ espera uns pa-
pés de impurtança de seu «doutor*» Marcotmo
uns papes mscripto a maehma d'inscrevê.

Puis bem : um dia o dr. Marcohno, me pre-
guntô pelos papes !

—Qui papes? preguntei, espantado e já es-
(juecido.

—Que papeis ? fez o doto Marcohno. A quei-
les manuscnplo dactYlographados.

Veiam só, concluiu o Serapiáo, «manuscri-

pto dactvloqrapliado*...

INVERNO
Uma bonita mulher recebeu em um dos dias

de mais rigoroso inverno, a seguinte carta:
«Formosíssima vi «unha — Não tenho em casa

nem chaminé nem brezeiro; si a visinha não

quer què eu morra gelado, appareça um boc-
cadinho á janella. Fstá urn (rio diabólico, e não
recebo em casa outro calor que não seia o de
seu olhar.

A resposta da visinha não tardou.
Senhor —Li a sua carta a meu marido, e es-

te, compadecido da sua situação, irá brevemen-
te á sua casa para lhe aquecer as costellas.

*

TARDE DE MAIS

Um homem chega á delegacia de policia
muito pressuroso e declara :

—Vim horilem aqui queixar-me de que me ti-

nham roubado o relógio mas agora venho par-
ticipar gue era engano, pois gue o tinha perdi-
do em casa e acabo de o encontrar!

—E' tarde ! replicou o chefe - Já está preso
o ladrão !

L£4_ ASTHCNIA SEXUAL.
ASTRO INTESTINAL E NCPVOSm

4,l6oP> feXClTQ-PCPAPADOP]
í'iN.i-i#^-fiiJCM^rrT

X ESTIMULANTE GERAL

SEU BOM SANGUE POUCO VALEAVIOA
• I I I
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Francisco Giffoni A Cia.- Rua i de Março. 17- Rio de Janeiro
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BAPTISMO

O conego Mac Dowel tjòsto.
de vez em quando, de fazer as
suas pilhérias.

Ha dias, na Matriz de Sõo
Francisco Xavier, uma dama
distinchssima peiguntòu-lhe :

Sr. conego, guai é a coisa
mais necessário pora se ceie-
br ar um baptismo ?

E o conego Mac Dowel:
A criança, naturalmente.,.

Assaduras das creanças
O abastado negociante ihi estação (cinto, sr. Luiz losé de Siqueira, enviou a seguinte

carta :
Animo e senhor. . .

Saudações animas. E' possuído de grato contentamento que tomo o Iranoueza de up

communicar-vos, a bem do interesse geiul, aue o vosso maravilhoso preparado ^U 
pm.u-

TFNSF» lem sido aproveitado com felizes resultados no tratamento dos ossodurus dos crean-

cos e em casos de cobreiros, lanlo assim nue em minha casa commercial tèm ndo grande pro-

cura e a\ (fitada salada. __ , ,
Cumpre-me, pois, congratular-me comvoSCO pela brilhante invenção c rom a sociedade

cm <icr.il pelos maravilhosos resultados.
Rogando fazerdes da presente o uso conveniente, subscrevo-me.

Arno. Atlo. Obr. ...,«*.
fosé Luiz de Siqueira

Confirmo esse auestado. Dr, IL L Ferreira cie Arauio. (Firma reconhecida).

Licença N. 54 cle 16 cíè Feveiro cle 1916.

Vende-se etn todos ns Pharmacias e Drogarias do Brasil.

eposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio ü. do Sul

Sociedade Musical

Espirifosaniensç

Foi inaugurada, no dia 30 do mez pos-
sado, a sede da S. M. 1.. A solemnidode,
gue teve o presença de diversas autorida-
des e dò nosso mundo official, revestiu-se
de um brilho encantador.

O Presidente da Sociedade fez. um li-

geiro discurso, declarando inaugurado a
sede da S. M. E. e entregue aos seus os-
sociodos pora (jue se reunam nello, afim
de fazerem os suas reuniões musicaès, poro
distroçõo e estimulo dos nossos elementos
musicislos.

A seguir foi executado bello programmo
de musico, em gue tomaram porte alguns
dos mais destacados sócios do S. M. E.,
musicistos que enoltec em a nossa terra,
tendo sido muito opplaudido Iodos os nu-
meros executados.

Em todos os gue assistiram a solem ni-
dade ficou umo impressão clara e defini-
tiva da certeza do progresso e do desen-
volvimento do arte musical, em Victoria, e
do esforço coda vez mais producenle dos
organizadores e componentes dta Socíéda-
de Musice 1 FspTitosantense.
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e a Cüuòa ae um tom iwmièwdê wfumwiíu.
NORMALiSE o^maonamtnXo dt uuò cn.
CeòXmoo, com o iuo de
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Tres commerciantes iiideus ouvindo di-

zer que si se convertessem oo calholicis-
mo conseguiriam maior cheulella, resolve-

rom baphzar-se e paro isso correram, aclo
continuo, á cosa do vigário.

Este opprova a idéa e aconselho a que
cada um dellès tome um novo norne.

O primeiro nideu tomou o de losé, o se-

gundo o de Paulo e o terceiro o de Jesus
Christo.

— Porque escolhesfe esse nome? per-

guntou o primeiro judeu.
—Porque? T cloro: porque me chamo

Jacob Cahen e assim posso aproveitar as
mesmos micioes dê minha roupa branca.

_ _ _„ |SI G f\ S |FRA0UEZA PULMONAR
0 0 ESTOMAiiâ, FICADO ^INTESTINOS l$g£8S&Et%£í*^KSSSSS
SAL DI CARLSBAD PHOSPHO.-THIOC 01

EFFERVESCCNTIOICIPFONI 6RANULAOD Ot GIFroN!
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Francisco Giíf ni 5 Cia. - Rüa 1* de Março. 17- Rio de Jançiro
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Encantos da tela
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Maurcon 0'Sullivan, artista da Melro~Gol-

dwyn-Mayer, com um elegante pyjama de

Ires peças.
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l/amos cantando, meti amor...
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Vamos cuidando despreoecupados

Já que te amo e sei nue tu me quei es...
Vamos cantando á vido, sem -cuidados,

Oue eu nâo receio o mal que me fizeres...

l.á fora, na alameda, os namorados

Andam despefalando mnlmequeres...

Nós iremos, assim, de olhos fechados»-

Sem presenlir os homens e as mulheres...

V. *¦¦"'...' - * ¦ A '¦ ¦¦." ¦ ¦ '.

Dá-me o teu braço... Vamos de mansinho

A desfolhar a rosa de um desejo

Ou enlre sonhando a gloria de um carinho,..

Vamos deixando, pela mocidade,
Uma esteira de risos e de beijo

Para os dias de dôr e de saudade...

<&íilo Jlfparceida Sinio
A A AaAAAAA-t aatAaaa
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Nossas repar-
íições publicas

Fachada do novo edifício or.de ^e acha
inslallada a Chefatura de Policia, cons-
truida na administração do actual governo.
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entre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

f
<

/ Tudo são symptomas de
LOMBRIGASe VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

Ir
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TIRO SEGURO
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O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
I
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